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-  ■ PftEQOS DE s r s c n V x o N .
A la B s t i s t *  y  al D r A S i o .

M a p w d : L‘d mes 10 rs ; ires meses
9¡i: seis idem  tii.

I'soT isctA s: Dos meses 30 rs.; tres 
Beses 44; seis idem 84.

Se suscribe en casa d e  los correspoasa - 
je s é  rem ilien do 4 la adm in islrack» del 
periódico libranza ó sellos de correos.

“ f

DIARIO POLITICO.

„  , PRECIOS DE SUSCRICION.
Al D iario  solo.

' ^ .arrib: Un m esa  rs.; tres meses 14; 
seis idem 28.

P rovixdias. Dos meses 14 rs.; tresrae- 
ses 2Ú; se!6 idem  3 8 .

Se suscribe en la adm inistracia, calle 
d é la  Magdalena, núm. 38. principal, y 
en las principales librerías.

A Ñ O  I . JU E V E S  14 D E  M A R Z O  D E  1861. NTJM. 4 5 .

A D V E R T E N C IA .
C u a n d o  co m e n za m o s  la  p u b lica c ió n  

de n u e s tro  d ia r io  d e  n o tic ia s , n o  h a lla n ­
do e n  la  le y  v ig e n te  d e  im p re n ta  la  d e fi- 
liciOD de p e r ió d ico  p o lí t ic o , su p u s im os  
que p or  ta l d e b ia  en ten d erse  e l  q u e  d i-  
fiffidia d o c tr in a s , sosten ía  p o lé m ica s  ó  
censuraba lo.s a c to s  p o lít ico s  d e l g o b ie r ­
na- n o h a b ien d o  d e  o cu p a rse  d e  ta les 
asuntos la C R O N IC A  D E  A M B O S  M U N ­
DOS, ífiorio, n i ta m p o co  trabar d e  los 
que se referían  á  la  r e l ig ió n , lim itá n d o ­
se pura y  s im p lem en te  á  d a r  n otic ia s , 
gin obserTO cion n i c o m e n ta r io  d e  n in g u ­
na especie, n o s  co n s id e ra m o s  e x im id o s  
de consignar et d ep ós ito  d e  3 0 0 ,0 0 0  r e a ­
les que la  le y  é jr ig e  p a ra  io s  d ia r io s  p o ­
líticos, a si c o m o  d e l ed ito r  c o n  la s  c ir ­
cunstancias q u e  p a r a le s  m ism o s  se n e ­
cesitan.

En ta l c o n c e p to  e m p e z a m o s  la  p u ­
blicación ; p e ro  h ab ien d o  cre id o  la a u - 
ridad co m p e te n te , q n e  p a ra  con tin u a r  
en la fo rm a  q u e  V eh im os h a c ié n d o lo , 
era n ecesa rio  q u e  tu v ie ra  las c o n d ic io ­
nes de d ia r io  p o lí t ic o ; n o so tro s , q u e  n o  
solam ente resp e ta m os  e n  lo s  fu n c io n a ­
rios p d b lico s  e l esce.so d e  c e l o - p o r  e l 
cu m p lim ien to d e  las le y e s , d e  c u y a  o b ­
servancia  están  en cargado.? , a u n  cu a n ­
do person a lm en te  p u eda  irrogarno .s  p er ­
ju ic ios , s in o q u e  lo  a p la u d im o s ; e n  el 
m om ento e n  q u e  se  n o s  c o m u n ic ó la  p r e ­
ven ción  in d ica d a , n os  p ro cu ra m o s  ed i­
tor con  las con d ic io n e s  n ecesa r ia s  para 
serio d e  p er ió d ico  p o lít ico  y  e l  d e p ós ito  de 
SOO.OOOrs. e s ta b le c id o  p o r la  le y ,q u e d a n ­
do por co n s ig u ie n te , e n  m u y  p o c o s  d ias 
habilitado e l  e d ito r , co n s ig n a d o  e l d e p ó ­
sito y  au toriza d a  la  p u b lica c ió n  d e  n u e s ­
tro d iario  c o m o  p er ió d ico  p o lít ic o  ; h a ­
b iend o en con tra d o  u na  co o p e ra c ió n  a c t i ­
vísim a e n  e l se ñ o r  g o b e rn a d o r  d e  U  p r o ­
vincia  y  su s  d e p en d en cia s , para  e l  b r e ­
v e  d esp acho d e l  e sp ed ien te , p o r  lo  cu a l 
le  tributam os la  m a s  s in cera  esp res ion  
d e  nuestro a g ra d ec im ien to .

Pero d e se a n d o  q u e  n o  q u e d e  á  e sto  
reducida la  re fo rm a  d e  n u e s tro  d ia rio , 
y  atendiendo á  rep etidas  in d ica c ion es  
hechas p or  n u estros  su scr ito res , h em os  
determ inado en san ch ar, c o m o  lo  h a c e ­
m os d esd e  h o y ,  las d im en sion es  d e l  p e ­
riód ico ; con sid era b les  s o n  lo s  g a s to s  c « (i  
que se a cre c ie n ta  e l q u e  y a  o r ig in a  ia 
pu b licación  p u es  a l q u e  o ca s io n a  la  c o n ­
s ig n a c ión  d e  un  d ep os itó  tari c r e c id o , se 
ha d e  a g re g a r  e l  a u m en to  d é  re d a c c ió n , 
c o m p o s id o n y t ir a d a , c o r r e o ,  m u c h o m a -  
y o r  co s te  en  e l  p recio  d e l pa p e l, su eld o  
fie l ed itor , e to .;  n uestros  su scrito res , sin 
em b a rg o , l o  recib ib irá n .sin  a u m e n to  a l­
gu n o e n  e l  p r e c io ; e scu sa m os  p u e s , aña­
dir n i u na  p a labra  para  e n ca re ce r  n u e s ­

tr o s  es fu erzos , lo  q u e  d e ja m o s  a l b u e n  
se n t id o  d e l  p ú b lico .

C on  e l a u m e n to  d e  d im en sion es  cre ­
ce  co n s id e ra b le m e n te  e l in terés  de l 
p e r ió d ico  q u e  ten d rá  m u c h a m a y o r  le c ­
tu ra , m a y o r  im p orta n cia  e n  la s  n oticias  
q u e  d esd e  h o y  co m e n ta re m o s  y  ca lificar 
re ta os  au n q u e  sin  en tra r  e n  in ú tiles  p o ­
lé m ica s , p u d ien d o  d a r  tam bién , m a y o r  
e s tén s ion  á lo s  a n u n c io s ; e n  lo  ú n ic o  q u e  
n o  su fr irá  v a r ia c ió n  será  e n  la  im p a r­
c ia lid a d  é  in d ep en d en cia  q u e  n qs  p ro ­
p u sim os  d esd e  e l  p r in c ip io ,y  q u e  h e m o s  
v e n id o  o b se iT a n d o  c o n  la  m as se v e ra  
e x a c t itu d : n u e s tro  p r im e r  p ro sp e cto  ha  
s id o  h asta  a h o ra  la  n o rm a  de n u estra  
con d u cta  y  s e g u ir á  s ié n d o lo  ín terin  se 
p u b liq u e  la  C rósica de ambos M u id o s . 
N u estros  su scr ito re s  q u e  tan  con form es  
está n  co n  lo s  p r in c ip io s  q u e  son  su  base, 
c re e m o s  q u e  ta m b ién  l o  estarán  c o n  la  
m o -iifica c ion  q u e  v e r if ica m o s  y  q u e  si 
b ien  .nos im p o n e  fu e rte s  sa o -ific io s , n os  
d a la  sa tis fa cc ión  d e  p rop orcion a rles  v e n ­
ta jas  c ie rta s  é  in du dables.

D esd e  h o y ,  pu es, n u estro  p er ió d ico  
sin  te n e r  m e n o r  ta m a ñ o  q u e  el m a y o r  
d e  n o tic ia s , irá  tira d o  e n  m u ch o  m e jo r  
pap el, y  s e rá  e l m a sB .á .R A T O  d e  cu a n ­
to s  se  p u b lica n .

g r O n i g a  o f i c i a l -

Insería la  Gaceta de h o y  un real decreto 
otorgando d I ). Rafael Rodríguez Torices y  
á  D . Ensebio M oré , sin subvencionaignna y  
á  perpetuidad, la  concesión definitiv» de un 
ferro-carril q u e , partiendo de Sagaa la 
Grande y  pasando p or  e l pueblo de Santa 
Isabel d e  las Lnjas, termine en las Cruees 
con un ramal que, entroncando en e l punto 
de la  linea llam ado SitlcciCo, termino en C i- 
fuentes.

En este mismo decreto se confirma la au­
torización concedida p o r  e l  gobernador ca­
pitán general á  la  empresa para em pezar 
kw trabajos, cuyo proyecto se aprueba, de­
clarándose de utilidad pública  c l cam ino 
« M  exención de derechos, s ígu n  real decre­
to lie to  de diciem bre de 1858, y  facultades 
á  la mism.v para establecer los  almacenes de 
depo.útc que necesite para su servicio.

— P o r  otro real decreto se autoriza la 
constitución de la sociedad anónima titulada 
PerTOcarrililc Sagua la Grsnde para  cons­
truir y  esplotar dicho cam ino, para lo  cual 
se aprueba e l ra la m en te  porque debe re­
girse.

— J)e real órden espedida por el ministe­
rio de Fom ento se aprueba la Car-'o general 
i e la  Peninfula española pidslkada por don 
Franci.sco Coello, para el estudio de la geo­
grafía general de España, en las escuelas 
norm ales y  en las superiores de primera en­
señanza.

— Se manda dejar sin cur.so h s  instancias 
en que se pidan los efectos académ icos ó 
moíriculas que sin ellos se hubiesen hecho

en asignaturas incompatibles con  otras, se­
g ú n  los jtoogramas generales vigentes.

— P ot real órden  del 1.® d d  corriente, s e , 
declara com prendido en la  I y  2.* sección 
d e  las -que determina el artículo 392 d e  la 
le y  de. instrucción p ib lica  de 9 de setiembre 
d e  1857, á  los inspectores de prim era ense­
ñanza que á  continuicion se espresan: 

Prim era seocien,

D . J o ig e  G arcía M edrano, N avarra .—  
Agustín calzada, Gerona.— Leandro Boned, 
Zaragoza.— Mariann Sánchez Ocaña, Valla­
dolid.— José d e  Torres, M adrid.— Cesáreo 
Á ntolin  Viñé, Salamancn.— José Patricio 
Clemente, C iudad-Real.— Clem ente Fernan­
dez, L og roñ o .— Valentín Maris» M ediero, 
M adrid, escuelas públicas.— José A lonso 
Rodríguez, Falencia

Segunda sección.

p .  G regorio Pedresa G óm ez, L eón .—  
P ed ro  Scndlno, Cádiz.— Rem igio M aría Mo­
les, Cíistelloii.— Julián Ordozgoiti, A lava.—  
-Anastasio M ojarez, Granada.— Tomils L u ­
ciano Carreira, L u g o .— Salvador L a  Chica, 
M álaga .— M anuel Serrano M arqnesi, T e ­
ruel.— Pedro Plcguezuelo, Alm ería.— A nto­
nio M aría de la  Iglesia, Coruña.— M iguel 
G arrido, Córdoba.— PranciscoRuiz, A lican­
te.— Juan T rujillo , Segovia.— Rafael Sán­
chez Cumplido, Cáceres.— Pedro Sánchez 
V illarroel, Sevilla.— Rafael G arcía Andrés, 
Oviedo.— Luis N a ta y G a y oso , Barcelona.-—  
Pedro Vicuña, Orense.— P edro M oren o Ru­
bio, Badajoz.— Domingo P ió A guirre, Va­
lencia.

— S. M . h a  tenido á  bien conceder ol R c- 
gium  exeeuatur  á  D . José Ellano y  á  don 
C ir io s  JUnenez, nombrados • cónsules de 
Cliile en  Valencia y  en esta córte.

Asímlsrno, se lia férvido autorizar para el 
ejercicio de sus respectivos cargos á D . M a­
nuel Antón García, nombrado vicecónsul de 
Dinamarca y  de los Países Bajos en e l Fer­
rol; á D . Joaquín Jofre y  Dom enech , de Sue- 
ciá  y  N oraega en la misma ciudad; á  don 
Luis M artínez, de Inglaterra en A ltea  y  
Calpe; á  D . Eduardo Santos, deC erdeña. en 
la Coruña; y  á  D , A ngel Crosa, del Brasil, 
en Santa Cruz de Tenerife.

— E i ministerio de M arina publica varias 
resoluciones referentes al -movimiento del 
personal de su ramo.

— L a  dirección de H idrografía, publica  cl 
siguiente aviso á  los navegantes;

COST.iS DE I.OS ESTADOS-ÜMÜOS,

Piterlo de Chariestun.
Según anuncio de la ODmisíon para el 

alumbrado marítimo de las mencionadas cos­
tas, se ha quitado e l faro flotante de l Bajo 
Rottlesnake, las luces de los faros d e  Isla 
Morris, y  las d e  la  entrada del espresodo 
puerto.

Además se lian suprimido las b oya s , y  se 
ha  obstruido de ta l manera el canal princir- 
pal, que  ha quedado inútil para la nave­
gación.

— L a  Junta de la Deuda púHIca avisa h a ­
llarse corriente y  para entregarse al p ú b li-  

; co , los  nuevos títulos del 3  j)or 100 consoli­

dado, expedidos en equivalencia de los an­
tiguos presentados á  renovar eon carpetas 
números 3,241 á 3,377 im portantes en jun ­
to , reales vellón  49.299,000 nominales.

C R Ó N I C A  G E N E R A L -

L o s  diarios ministeriales, que tan traspa^ 
rentem ente habian venido dando á  entende-, 
estos dias, que la  clausura, ó  a lgo  mas d e  las 
Córtes, era cósa inminente, y  que coinciiKria 
co n la  salidade la familia real para A ra n - 
ju ez, sostienen h oy , competeniemente autori­
zados, según asegura uno de ellos, que nun­
ca  ha contado eon  mas vida que h oy  el Par­
lamento.

Esto ya  lo  esperábam os nosotros, y  por 
eso acogim os con  la  reserva que tantoem pe- 
ñ o tenían én  propalar los órganos de l g o - '  
b ierno.

Despues d e  la  votación de ayer, no era  ya ; 
necesario continuar asustando á  los  repre­
sentantes de l país. Obtenido e l resultado, ¡es' 
m uy procedente descargar de l grave peso 
del susto á  los  que lo  tom aron á  pecho.

L a  táctica de los ministeriales n o puede 
ser mas vulgar; pero es forzoso convenir en 
que  ha producido su efecto.

Nada mas natural que los'W iinisterialeg 
individuos, se dejen  alucinar p or  los  minis­
teriales periódicos.

— En vista d c l resultado de la  votación de 
ayer, y  libre ya  del em barazo que  le  oca­
sionaba al gob iern o la idea de la oposicion , 
que parecía surgir de la misma m a y o r ía , va 
á  abordar este de frente la cuestión de la 
reform a constitucional.

Dentro de breves dias va  á  presentar un 
proyecto de le y ,  que ni anula ni consuma 
la  reforma que dejó ú medio hacer e l ga b i­
nete N arvaez, sino que en virtud de cierto 
eclecticism o, en  alto grado m etaíísico, ven­
drá  d resultar de él una contestación mista 
reformada y  sin reformar, que según nues­
tras notieias. n o habrá mas qué pedir para 
contentar á  los que exigen la  consum ación 
de la reforma no terminada, y  á  los  que de­
sean que no se acceda á  esas exigencias.

.— Un periódico ministerial pone en duda 
la  exactitud de la  noticia que  dim os a y e r  de 
la conspiración descubierta.

No es este obstáculo para que asegure 
que se están practicando diligencias en un 
juzgado á  consecuencia de un exhorto reci­
bido.

Lamentamos la  buena fé  con que se deja  
engañar nuestro co leg a , ó  sentimos que 
quiera liacernos com ulgar con  ruedas de 
molino, á  su elección.

Se h a  descubierto conspiración , com o 
ayer digim os, la  causa sigue instruyéndose, 
y  p or  mas señas eon gran actividad, en el 
ju zgad o de M aravillas; el principal com pro­
metido es un tal Pereira, y  c l  ob je to  de la 
conspiración era atentar á  la  vida de un al­
tísimo personaje.

Se han hecho ya varias prisiones y  van 
S apareciendo en claro cosas curiosas, 
i Si el tal periódico quiere roas datos, no 
i tiene mas que  hablar, se los  darem os; d i-  
I ciéndole por aiiora, y  para satisfacerle, que

los conspiradores, que  p arece  son m uchos, 
se reunían en una casa d e  la  calle d e  la  M a­
dera  baja, que el denunciador es nn tal Chi­
charro, y  que la  prim era noticia que tuvo el 
g ob iem o-y  la  policía, le  fué com unicada por 
el juez de prim era instancia.

— A  propósito d é la  votación  de ayer, dice 
un diarib ministerial:

«E l triunfo de l gobierno h a  rido com ple­
to: 176 diputados, entre los  que se cuentan 
cari todos lo s  llamados disidentes d e  la ma­
yoría, y  que han dem ostrado que signwi 
riendo ministeriales, h a n  dado bu aproba­
ción á  la  conducta de l gabinete. L as oposi­
ciones solo han reunido 40 votos.»

Pero como n o h ay  satisfacción completa le  
sale al encuentro la Iberia y  le  tapa la  boca 
cn  estos términos:

«Para que nuestros lectores aprecien en 
su justo valor este resultado, tenemos pre­
parado on  trabajo estadístico, bastante cu­
rioso. que la aglom eración de materiales n o 
nos permite insertar h o y , y  del cual se des-

5 rende que d é lo s  176 que votaron en favor 
e l ministerio, 96 son em pleados, ó  de la  ca ­

sa com o vulgarmente se dice. De m anera, 
que habiendo dejado de votar, ó  ]ior abste­
nerse ó  p or  no estar en M adrid, 129, ha­
biendo votado en contra 44, y  resultando 
empleados 96 de los que tomimon parte  en 
la  votación en p ro  de l gabinete, vienen á 
quedarle á  este en lim pio 80 votos d e  los 
349 de que se com pone e l  Congreso.»

— Es cierto que  e l gobierno ha dado á  en­
tender al e x -re y  de Nápoles si quiere acep­
tar una pensión del Tesoro español?

— El Contemporáneo insiste cú  que  se vá 
á  hacer la  separación en  e l ministerio Je 
Gracia y  Justicia, de las secciones d e  esta­
dística civil y  criminal.

— L os diputados que despues de haber 
asistido ii la discusión de a yer se salieron 
sin votar, son los  señores;

V entós, R íos Ro.>wa (D . Antonio), Fagés, 
P a z , R ío s  Rosas (D . Francisco), Salaaar, 
Carriquiri, Ortiz de Ziirate, P olo, Auñon, 
(Salzada, Sanz, Grandallana, Perez Zam ora 
y  Ruiz González: total, 15.

— L a  minoría progresista de l C ongreso, 
riguiendo este año la  costumbre del ante­
rior, se reunirá los dom ingos en Aranjuez, 
para  acordar la  conducta que  ha  de seguir 
en  la siguiente semana.

— Y a  pareció aquello. E i periódico desti­
nado á  ser  e l órgano d e  ia oporicion  in d -  
piente es c l  Reino, según sostiene u n  colega 
y  él n o  contradice.

— Dice la Epoca:
«Correspondencias que  recibim os d e  Paris 

nos dicen que cn  a q ú ^ a  capital se hablaba 
de haber desapafecido de Londres, h ace al­
gunas sem anas, c l  ex-infante D . Juan , que 
liabia roto  com pletam ente sus relaciones 
con  Cabrera. En las mismas cartas se le  su­
pone en G ibra ltar, y  se nos habla de sus

Slañes descabellados, pero h o y  m ocho mas, 
espnes de las ÍM orta n tes  declaradones 

hechas en nuestro Parlam ento.»
— No juzgam os conveniente que  los p e ­

riódicos ministeriales se entreguen tan pron­
to  á  la  alegría y  den p or  fracasada la opo­
sicion Rioa-Rosista.

Si la  votación  d e  ayer d e jó  pasar á  esta 
desa p erd b id a , continúa v iv ien d o ; tenem os 
m otivos para creerlo, y  son  una fuerza atrac­
tiva , casi mas que los  1,800 caballos consar- 
bidos.

T ’
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Bordaba esta sentada a l lado de un balcón, que 

daba al pequeño jardín  de la casa.
Fiavio entró, y  sentándose á  su lado, permanedó 

silencioso; la jó?X!n, llena de cm ocion, no se atrevió 
á  dirijirle una sola palabra. Su  madre n o estaba en 
la  habitación en aqúellos'instaníes.

L argo rato perm anecieron mudos é  inmóviles co ­
m o dos cstátuas: M ara se atrerió, p or  fin, á levan­
tar sus o jos , fingiendo mirar primero al canario que 
catitáha en su jaula  colgada enmedlo do! techo, y 
dejando caer despues su mirada sobre F ltvio. L os 
ojos de este estaban f i jo s c n e ü a  con  talespreslon 
de sentím ento y  adoración, qne la  joven  se estreme­
ció  de angustia y  de p la cer ... Jamás habU visto en 
los o jw  de ningún hom bre tal espresion de ternura, 
da pesar y  de amor. Iba  á  dirigirle eniances la 
p a la lra , cuando Fiavio levantándose de repeate, c o ­
gió  su som brero para m archarse.

— ¿A  dónde vais? le  preguntó M ara temblando.
— iUejadm e!...— le  respondió—es tanto lo que os 

amo, tanto lo qne  me hacéis sufrir, que a l veros 
ahora, al contem plaros, siento com o una especie de 
v é r t ig o .A d ió s ,  volveré cuando esté mas tranqui­
lo ...— y  se alejó .

— ¡D iosm io!...— murmuró Mara— ¿estar» loco? Sí, 
ij, no hay duda; h é ahí resuelto el problema; loa 
hombres cuerdos no piensan ya  en el amor, no aman, 
no hacen mas que gastarse en los placeres groseros...

4.1
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cuestiones d e  atiior, habia sofrtío  un cruel desen­
gaño al ver  que Mara, á  quien erciaencadennda pa­
ra toda la vida, porque la casualidad habia querido 
qne fuese sú prim er amante, sobreponiéndose á to­
das las consideraciones que é l creia dignas de res­
petarse, llegara á  rom per para siempre las relacio­
nes que con  é l  le  habian ligado.

A l hallarla escudada contra sus necios caprichos, 
por e l inmenso orgu llo  que abrigaba su olm a, al 
v e r  qne indiferente á su s  pas»da.s afecciones, tra­
taba d e  cicatrizar las heridas con que e l Labia lac 
oerado su alm a y  sus switimientqa moa puros, por 
m edio de ana coquetería  que  llegaba á  se t e í  p e ­
cado capital de au v ida; Ricardo lle g ó  cari á  odiar­
la, y  solo la  vanidad le  hacia inclinarse ante ella 
esperando ven cer d e  nuevo para hum illarla á  au 
vez. E l n ecio  habia creid o que  su corazón , com o el 
de M ara, podría sufrir resign ido y  sin revelarse 
jam ás, una y  cienvergonzosas icfidelidadea que lle­
garían á  resentir mortalmente el alma de la  mujer 
menos altiva, pero se habia engañado y  quería ven­
garse por esto ... m uchos hombres existen com o Ri­
cardo en el m undo, y  sobre todo, muchos maridos, 
que se atreven luego á  quejarse de la  desmoraliza­
ción  de BU8 esposas, ¿quién sino vosotros debeis 
dar e l  ejem plo d e  todas las virtudes hunuonasl 
Si al crecer e l  árbol, mina e l hortelano sus .raí­
ce», en vano querrá lu ego  que dé buenos frutos
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y resista á las tem pestades!... el árbol secará, el 
árbol morirá pronto.

Suspicaz Mara, y  de un entendimiento claro y 
penetrante, no la  deslumbraban las apariencias de 
amorosa resignación, con  que él seguía rindiéndola 
tributo, p ero  se com placía en vcrlc  arrastrarse á 
sus piés, buscando cn  vano lo  que ella n o habia de 
concederle jam ás, y  confiada én sus propias fuer­
zas, n o  temía á  aquel hom bre que tanta ib  tenia en 
sí mismo, y  en quien reconocía defectos y  viriés ím- 
cnrables, que siempre la  pondrían á  sa lvo de cual­
quier tentación que pudiese llegar á  acom eterla un 
dia. Adem ás, com o no amaba á  nadie, R icardo ve­
nia á ser para ella  como un entretenimiento al qne 
■ge liabia acostumbrado, com placiéndose en verle 
morder de rabia sus labios cuando coqueteaba eon 
los demás, y  en ver cóm o los fátuos y  vanidosos 
tam bién odiaban á  aquel hom bre que jam ás les de­
ja b a  al lado de la  jóven  un lugar completamente 
libre.

M ara era, en  fin, toda una m ujer coqueta, y  con­
vencida de que el am or no era mas que una llama 
brillante que ardía algunos momentos y  se a jiaga- 
ba  despues para siem pre, consagraba toda  su vida 
superficial, en esos recreos vanidceosde mentidos 
am ores que halagan por un dia, que conduyen  
cuando la noche empieza, y  que vuelven á  prose­
g u ir  Á la siguiente mañana, entreteniéndose con
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— Dice un diario:
«Loa rumores d e  crisis coutinúan, á  pesar 

d e l voto  de aprobaáon  de los  ciento sesenta 
y  seis diputados. L os vicaivaristas niegan 
con ia. tenacidad de un estóm ago intransi­
gente y  receloso, que tal cosa sea verdad 

« ¡N o h ay  reem plazo p os ib le ! gritan como 
energúm enos.—/(¿Quién habia de atreverse 
á  empuñar las riendas de la monarquía, des 
pues d e l giorioso descendiente de os prín­
cipes de Irlanda?»

«Cualquiera de nosotros,» responde en 
sus adentros la  hueste de Favila y  M aure- 
gato.i)

— Para que n o olviden lo s  representantes 
del país, que pertenecen ¡l la  m ayoría del 
C ongreso, la provechosa lección  que acaba 
de dárseles, lea d k e  un diario ministe 
r ia l :

«P ero  si la  m ayoría falta a l gobierno, en­
tonces, repelimos ki que dijimos ayer; n o  ti­
tubearía este en  someter su litigio con los 
diputados al fa llo  de l país por m edio de 
unas nuevas elecciones.»

— H ay quien insiste en que un individuo 
de ia  O posición reoderadavá á  presentar una 
proposición al Congreso para que se cum­
plim ente lá  refom a constitucional.

— Según un co lega , se trabaja activamen­
te para traer á  un pensamiento y  á  una ac­
ción común, ó  lo  que es lo  mismo, á una 
verdadera coalición, á  las diversas fraccio­
nes que son enemiga* de l gabinete en el 
Congreso.

— ila b la  un periódico democrático, de pri­
von es hechas en Granada de personas que 
según asegura, son de buena posición y  an­
tecedentes, á  las chales se han registrado 
las casas é intervenidos loe papeles 

— E l Moniteur Español sc arrepiente de 
haber descubierto tan pronto su* intentos, y 
asegura que n o es su propósito ir jireparan- 
d o  e l terreno para la anexión á  Francia de 
algunas de nuestras provincias del Norte.

— L a España cop ia , y  d ice , que es de la 
Correspondencia, la  noticia que  dimos ayer 
de la  conspiración descubierta.

Nuestro co lega  está en un error; no es de 
la  Correspondencia, sino d a  la  Caóxir,v d e  a i i -  

Bos Mumik».
— Dice e l Contemporáneo:
«H a sido nom brado oficial de la  dirección 

general de Ultramar el Sr. A nduaga, redac­
tor de un diario m inisterial.»

El Sr. Anduaga es en efecto  redactor de 
un diario de la  situación.

Pero no es esto l o  que le  ha  servido de 
mérito para ser nom brado, com o parece que 
quiere dar á entender nuestro colega , a n o  
sus aventajadas dotes y  escelentes circuns­
tancias, que e l Contemporáneo no pondrá 
seguramente en duda.

— L aE poca  afirma que carece d etodo  fun­
dam ento la noticia de que el gobierno fran­
cés pensaba retirar el em bajador en Ma­
drid.

— E l conflicto que amenazaba surg ir de 
la  diferente rescducion que  dieron  el Con­
greso y  el Senado en el asunto de la  inver­
sión de los bienes perm utados con  e l clero, 
ha  desaparecido p o r  com pleto.

L a  comisión mista nom brada al efecto se 
reunió a y e r , y  los  diputadcs acordaron ad­
mitir las refüTum introducidas por los sena­
dores.

—Estállam ando m ucho la  atención en nne.s- 
troa tribunales, la  causa que  se sigue contra 
una elevada y  conocidiám a señora, que ha­
biendo falsificado la  estampilla rea l, se entre­
gaba en com pafiíadealgunos, a l parecer altos 
personajes, á  toda clase de escesos y  esta­
fas. Estos h íxúios, en personas que, según 
se dice, frecuentaban los mas a itos círculos; 
n o tienen en verdad csp licacion , y  dem nes-

tran una iñmoralidiui de <¿ne liay  po<»s 
ejem plos. Tendremos al corriente á  nuestros 
lectores del resultado d i  esta causa, fallada 
en jirimera instancia, eon la  imposición de 
la  pena de cadena perpetua, á  la  principal 
procesada.

— Como una prueba mas dei buen gusto 
de los  diarios absolutistas, tra.s!adamos 
continuación el encabezamiento d e l artículo 
de f(Hido de la  Esperanza de anoche.

«L a  Iberia, órgano legítim o de la  verda­
dera  religión de i Crucificado, en virtud de 
mandato de San B aldom cro, O lózaga, G ari- 
baJdi y  varios otros apóstoles del mismo g é ­
nero, estampa h o y  estos párrafos, que para 
m ayor g loria  de su puro catolicismo pone­
mos aqui á la vergüenza.»

L os  tales párrafos no tienen ¡lorqué aver­
gonzarse.

— Estamos confmnnes con lo  que las No­
vedades dice:

«V uelve, com o se vé, la  Epoca  á  hablar 
de D . Juan de B orb oo , cuando nadie habla­
ba de él. Siempre son los periódicos rainis- 
teriale.s los que n o pueden pasar un solo  dia 
sin citar su nombre.

Esto demostrará cuán inconveniente es 
privará  otros periódicos de hacer otro tanto.

Convénzase e l gobierno, y  con él Jos liom - 
brcs de la situación, de que debe permitirse 
la publicación de todo cuanto á  ese prínci­
pe ó  á  otro cualquiera se refiera; que debe 
concederse en este punto Ja mayor libertad, 
y  d e  este modo podrá  combatirse m ejor lo 
que pueda oponerse á la  tranquilidad pú ­
blica. El sistema contrario es mas peligroso

Ímas dado á  com entarios que c l gobierno 
ebe tener interés en desvirtuar por medio 

d é la  misma prensa, no recogiendo los pe­
riódicos, con io  cual se dá  á  entender qne se 
recogen cosas muy graves que no tienen nin­
guna gravedad.»

Y  estamos conform es, con tanta mas razoa, 
cuanto q u e e l malhadado D. Juan nos ha 
costado ya  tres ó  cuatro recogidas.

— Dice uu periódico:
«A l Sr. Sánchez Silva «n o  le im porta que 

«en  Roma se restaure el cetro de Numa Pom - 
Hpilio, ó  que siga el vrbis c f  orbis »

Esta es una razón que hasta ahora no sc 
habhi alegado en pró de la política de l ga­
binete.

Es el sistema de neutralidad llevado Iras- 
ta e l cinism o.»

— En la provisión de los destinos de h ip o ­
tecas, adem:l& de los cesantes de la carrera 
judicial, debieran tenerse presente á  los le­
trados que llevan cierto número de años 
ejerciendo la  abogacía con preferencia á  los 
individuos de otras carreras.

Esta Observación está m uy en su lugar, y  
so b re  ella llam am os la  atención del señor 
ministro de Gracia y  Justicia.

•En la última semana del raes de febre­
ro  , ingresaron en la ca ja  de depósitos, 
80.750,792 rs. en m etálico y  40.748,901 «n 
papel, y  devolvió 02.771,243 en m etálico y  
80 .2(11,210 en papel.

— Siempre se lian reservado los puestos de 
las academias para los hombres eminentes, 
y  asi debiera seguir siendo.

Pero la  última clecciou de la Academ ia 
de la  liistoria demuestra que ya  d e jó ' de ser 
a.sí.

Quisiera decirnos quien lo  sujiiesc, si es 
que lo  hay, ¿qué méritos tiene D . Vicente 
Lafuenle para liaber sido adm itido en la 
Real Academia de la  Historia?

A parte de una 'celebérrim a Jlisinria ed e-  
siástica mal copiada de los autores de dere­
cho canónico mas manoseados p or  los estu­
diantes de ios primeros años de jurispruden­
cia, no tenemos noticia de ninguna otraobra 
d e l nuevo académico.

— Afirm a un diario que los oposicionistas 
hicieron ayer grandes esfusi'zos para conse­
guir que se abstuvieran de votar muchos di­
putados la proposición de Italia.

— Parece que e l decreto espedid'' en maé»; 
y o  de 1360 sobre abouo de d ob le  tiempcy á 
los qne  tom aron parte en  la  campaña de 
A frica  , no se aplica respecto d e  los cuerpos 
de aanidad, administración y  eclesiástico, á 
)>esar Je tener iguales derechos al abono, 
que c l  ejército y  ia armada.

¿P or qué será esta difereniáa tan nótablc 
com o injusta?

— D ice un periódico, que  los revoluciona­
rios de Rom a, el dia que se prom ulgue la 
ley  proclam ando á  V íctor M anuel re y  de 
Italia, tremolarán en uno de los  edificios 
principales, una inmensa bandera d e  tres 
colores, de una superficie de cerca  de 50 me­
tros. En esa bandera se leerán, según cuen­
ta . en letras enorm es estsis palabras: ¡Viva 
Pío IX , nuestro Pontífice! ¡V iva  V íctor Ma­
nuel, nuestro rey !

— Se vá  á  consultar al gobierno sobre la 
cadu S dad de Ja concesbn  del ferro-carril de 
Barcelona á  Zaragoza; mas loa diputados 
catalanes á  quienes secunda e l señor m ar­
qués del D uero, se disponen á  presentarse 
al gobierno, para esponer contra lo  p ro ­
puesto p or  e l Consejo de Estado, N o duda­
mos que la reeolucion de i gifoleroo, será 
favorable á  una empresa que  aun no ha 
faltado á la  le y , y  de la cual penden in tero- 
ses de consideración.

■ — Sin. solemnidad ni aparato alguno se ha 
verificado h oy  la  apertura de la via férrea 
de Alcázar á C iudad-Real.

N o se lia  heclio mas que avanzar c l  tren 
correo que  hasta ahora iba á A lm agro hasta 
Ciudad-Reaf.

F.l Sr. Cevallos, agente com ercial de la 
compañía, ha asistido á la inauguración.

No lia ido h o y  nías que un viajero i  C iu - 
dad-ileal, e l cual era procedente de Alcázar 
de San Juan.

- A  contar desde el dia 24, habrá un tren 
especial de ida y  vuelta á  Aranjuez, e l cual 
seguirá todo c l tiempo que  esté a llí la  
córte.

-Durante la  Semana Santa habrá trenes 
especiales de esta córte á T o led o , á  precios 
reducidos.

-En e l próximo raes de m ayo, llegarán  á 
esta córte los individuos d c l  C onsejó de ad­
ministración de París, de la empresa del 
ferro-carril del Mediterráneo.

-.-A cabam os de recibir la  siguiente carta 
de nuestro corresponsal de Tánger:

«D ia  1 Se observa una alegría entre los 
moros de Tetuan que están en esta, por ha­
ber tenido la notida  que el gobernador de 
aquella plaza habia (íado órden por bando 
que todos los negociantes fucraa realizando 
sus efectos para desocupar la plaza; esto, 
unido á  la determinadon que h »  tomado el 
emperador de llam ar á  todos los moros de 
p oab les  y  de echar un empréstito forzoso en 
todas las tribus, les convencerá de que pron­
to  volverán á sas liogares.

D ia 2. H a llegado á  este puerto, proce ­
dente d e  Gibraltar e l vapor inglés de guer­
ra e l Itey Poli, trayendo á  su fiordo al go­
bernador de aquella plaza y  algunas perso­
nas notables de la misma: sabedor el gober­
nador de esta, de sn arribo, ordenó se 
preparasen lis  baterías para hacerle el sa­
ludo, y  entendido lo  cual p or  el gobernador 
Jé Gibraltar, les suplicó suspendiesen los 
preparativos y  guardasen la  póivc»a para 
m ejor ocasión,

D ia 3. Ha llegado procedente de A lg e -  
ciras e l vapor (le guerra español Buena- 
vc’itura. - 

D ia i .  H a llegado la goleta  Edetnua pro­
cedente de l mismo punto, y  poco despues 
salió el vapor Suenaveníura.

No se puede ponderar la  alegría que tie­
nen todos los  súbditos franceses que  mora­
ban el año 1844 en este im peno; p or  haber 
dado órden sn gobierno para que “le abonen 
á  cada uno en  proporción, todos los perjui­

cios y  pérdidas que Jnv 'A 'on  cuando el 
bom bardeo que en (ficho año verificó su 
escuadra en esta , j  dem ás puntos , así 
cVm mucha razón los  protegidos franceses 
esián muy llenos de satisfacción por te­
ner un gobierno que los v ig i la y  vela tan­
to  por ellos , pues hstóta en el tiempo 
de la guerra de España con loé moros, fue­
ron protegidos y  pagado un diario de dos 
francos á cada uno de sus súbditos, tuvieran 
ó  no neccsidaii de é l , y  aliora estos mismos 
echan en (» r a  á los españoles, que no fue­
ron ni aunm ira(iosen e l tiempo de la  guerra 
lo  (xmtrario de los  ju d íos , .que fueron socor­
ridos com o no se merecen.

Dia 5. M ucho se habla  de la interven­
ción que va á tener el gobierno español en 
estas aduanas; con este m otivo los que viveu 
de los agiotajes de dichas aduanas, como 
son todos los judíos, sospechan que siendo 
bien administradas, n o podrán v iv ir , sin 
em bargo qne alguno* tienen fijadas sus es­
peranzas, por cuanto tal vez pueda haber 
inteligencúis de m ayor interés.»

G R Ú N I G A D E  D A S  C O R T E S -

CO.VGRESO.

E l Sr. Calvo Asensío rectificó despues de 
lo  d icho por el Sr. Rom ero Ortiz, que queda­
ba  en e l  uso de la  palabra cuando no.s reti­
ramos ayer de la tribuna.

D ijo  S . S. L a  neutralidad supone ia abs­
tención h ísta  de esperar simpatía por una 
de las dos partea beligerantes. P ero la 
prueba mas patente d e  que e l gobierno ha 
ido mas allá que e l Austria, está en el de.a- 
pacho de l señor ministro de Estado á  su re­
presentante en Turin , cuando la  invasión de 
Garibaldi en Sicilia, En é l se decia, que al 
g ob iern o  no le  era dado consentir, que la 
SicíJia pasase á  un soberano extranjero, por­
que la casa d e  Borbnn tenia dereclios even­
tuales. Y  estando en N ápoles establecida la 
ley  Sálica, lo  que  se defiende ni defender 
los derechos de .la casa d e  B orbon , son los 
derechos de la ram a proscrita. L uego, la 
España fué mas alhí que e l Austria.

En contra de la  projiosicion presentada el 
dia anterior por e l Sr. Sancliez Silva y  otros, 
habió el Sr. Figuerola,

L a  gratnlatorift manifestación que se 
quiere dar al rainisterio, d ijo  S. S ., h a  de 
tener intiuencia «sterior, y  yo  qu iero exam i­
nar es.a inflaencia ante la  diplomacia extran­
jera , ante el país y  ante Italia,

¿Qué dicen los docum entos publicados? 
Que el gobierno n o  ha tenido neutralidad; 
que h a  buscado la  cooperación  extranjera 
para ejercer actos, respecto de Ita lia , en nn 
sentido dado. H ay  ademas una série d e  he­
chos ágenos á la  neutralidad, que la. d ip lo­
macia extranjera apreciará en  un sentido 
opuesto á  lo  que se pide p or  la  proposición 
<ín debate.

Siguiendo el señor diputado en  eu perora­
ción, adujo nuevóe argumentos en apoyo de 
su palabra , censurando al señor ministro de 
Estado, por tomar por punto de partida los 
tratados de 1 8 1 7 , que fueron una especie de 
pacto de familia ; y  concluyó p or  decir que 
la España hoy no puede tener derechos so­
bre Ita lia ; pero tiene las simpatías de raza> 
de sentim ientos, de h á b ito , y  iiasta de 
idioma.

Contesti) el Sr, G oicorrotca (D. Román), 
que exordio sus discursos , manifestando que 
iba necesariamente á  ser b r e v e , porque, es­
tando ya  muy debatida la cuestión, no lia - 
biendo añadido 4  las ya  aducidas, ninguna 
razón mas e l Sr. F iguerola , y  estando estas 
victoriosamente contcstad.'.s, n o  podia entrar 
en e l  fondo de la cuestión.

Com batió lo  manifestad > por ei Sr. Calvo 
A sensio , sobre e l f.ilseauiiento de ia.s elec­
ciones, y  el concepto de ¡jue el Congreso 
actual n o representaba genuinainente la

Opinión del pais. diciendo q u e  en vez de 
clam ar contra e llo s , S . S. debia coadyu^^ 
para que ss corten tales abusos.

Sostuvo luego que el gobierno, en la  cik^  
tion de Italia, se habig encerrado en  la 
traliáad mas estricta, y  que  el, Congj,^ 
queria sancionarla con su voto.

E l Congreso, d ijo  S. S ., tiene que  rcsp ^  
Jer de su conducta al extranjero. ¿Qué 
cosa, sino, es la que ha espfesadó e l Sr. h. 
guerola, al decir que  el Congreso, asoci% 
dose ai gobierno, tendría q u e  responder^ 
su política ante la diplomacia de Europa?

¿Q u é doctrina es esta? E l C ongreso so4 
es responsable d e  sus actos ante e l país.
- E l gobierno, añadió S. S ., volviendo á 1 
cuestión, ha dem ostrado sns simpatías p otj 
Italia; pero no lia hablado de su unidad.

Nosotros apoyam os al gob iern o porq* 
creemos que ha sostenido la  política  de l p4 
que n o puede menos de ser afecta á  la  sol* 
rania del Pontífice, com o basejde laestabiB, 
dad de la Iglesia.

Usó luego de la palabra e l Sr. Gonzalo 
B rabo, que empezó su discursc^abiendo un 
reseña de las fases porque ha  pasado la  i* 
terpelft(áon sobre los asuntos dcita lia , y in  
causas que han influido para que d  Congrs 
so se halle ya  fatigado com o acababa de de 
cir el Sr. G oicorrotca, y  considerando y a k  
cuestión, no com o la  han cónsideKido o t «  
oradores, sino creyendo que n o provocii) 
mas quo una votación.

Ocupándose de los discusos de l Sc. Mem 
y  de l S f . Martínez de la R osa , e l ministro, 
despues de elogiarlos, dijo que  estos señora 
solo habían manifestado sus ideas respecto 
á  Italia, pero n o han apoyado la conducta 
del gobierno.

E iS r .  Sánchez Silva no se ha fundado en 
ninguna razo nal def(mder a l gob iern o, y  re­
sulta ademas, que el discurso d e  mas oposi­
ción que se ha pronunciado, e l de l Sr. Ri­
vera, no ha á d o  absolutam ente contestado 

Estendiüse S . S . en consideraciones sobra 
lo  espuesto por los señores que  de esta cues 
tion se lian ocupado, señaló algunas contra­
dicciones en que ha  incurrido el gobierno, 
concluyendo por manifestar que aun cuan­
do se votase la proposición, le  bastaba con 
que viese c l país que no se, asociaba á  nn 
voto que estaba en  com pleto divorcio con b  
que e l país tiene derecho á  esperar de k  
rq '«sen ta<áoa nacional.

Rectiflcaron los Sres. Mena, Sánchez Sil­
va y  González B ra b o , despues de lo que, el 
señor Qánovas del,Caatplo contestó al disr, 
curso dcl último.

Rectiflcaron también los señores Rivero, 
González Brabo y  Cánovas de l Castillo.

Ei señor presidente del Consejo de minis­
tros se ievantó para decir que e l gobierno 
sc habia abstenido de tomar parte en la  dis­
cusión, y  que rogaba á  tos señores diputados 
votasen cada uno metiendo la mano en su 
pecho y  rin atender para nada á  los- nom­
bres de las personas que forjuM  el minis­
terio.

E l Sr. O lózaga, rectificando, citó algunas 
cifras relativa* á  la votación de Toscana.

Contestó el señor ministro do Estado, di­
ciendo que cianñnaria aquellos datos y  c<m- 
teslaria.

Leída de nuevo la  proposicioa  fué apro­
bada por 17(5 votos contra 44.

E l Sr. Calvo Asensio preguntó si e l go­
bierno liabia remitido las listas de los seño­
res diputados que han recibido gracias des­
de las últimas que  se mandaron.

L a  mesa ofreció contestar y  se levantó la 
sesión á  las siete y  media.

Sbxado.
A yer no la hubo.
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nuevos objetos, y  aspirando distintos aromas.

Pero apcsar d e  esto, su alma perm anecía virgen, 
lo  mismo que su corazón; fatigada de tanto inútil 
devaneo, derram aba abundantes lágrimas cuando 
buscaba e l dulce reposo en su lech o  casto y  virgi­
nal, y  muchas veces, allá en las altas horas de la 
noche, cuando todos dormían y  la  luna iluminaba 
apacible el firmam ento, ella  se levantaba, envuelta 
eh u n a  bata blanca, sem ejante á  una visión aérea, 
y  abriendo la  ventana, se entregaba á  las mas va­
gas contem p!a(úoncs, admiraba aquella naturaleza, 
que parecía reposar tranquila; veia  cóm o brillaban 
las estrellas, respiraba con avidez e l  aire puro y  
resco de la  mxtoe, hablaba con  las blancas y  pla­

teadas nubes que cercaban la  costa diosa, y  á  la  íuz 
de los pálidos rayos que iluminaban su bianca tú­
n ica, escribía versos que , si n o eran lim ados ni cor­
rectos, encerraban en cam bio tod.a la  annonia, la 
pasión de un corazón virgen y  ardiente, y  la  melan­
colía d e  un alma que vaga  errante y  solitaria, bus­
cando en vano otra alm a amante y  poeta com o clia, 
ira espíritu cariñoso que, sonriéndola, le  abra sus 
brazos y  ¡g  diga; «S oy  tuyo para siem pre. R egocí­
ja te  como yo , espirita hermano m ió, que  las flores 
de la nueva primavera harán llegar hasta ti sus 
jierluines, im pregnados d e  mi am or.»

M ara era poeta, aunque nadie habia llegado á
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hijo de una íntima amiga de la  madre de Mara 
y  haberla conocid-i desde su mas tierna j edad.

Era esta relación intima que  existía entre ¡las dos 
familias, una de las eausas que mas poderosamente 
«fluían en M ara, respecto á  alejar d e  si á  R ica rd  o 
como pudiera h acerb  con cualquier otro. E l conti­
nuo trato, la lamiliaridad y  la costum bre, impedían 
que pudiera hablarle con  la severidad necesaria en 
tales casos, y  aunque así no fuera, él sabia aprove­
charse m uy bien de la posición en que los Imbia co ­
locado la suerte, para no reñ ir nunca fonnalm ente , 
con la jóv en , aunque ella diese suficientes motivos 
para ello , para hablarla siem pre que otro se acerca, 
ba  á  su lado, y  cuando mas daño podiá causarla, y  
tom ar á  chanza la  mayor parte d e  ias veces, cuanto 
eila te aseguraba que y a  n o podria amarle jam ás.

Confiaba en que un (lia tras (^tro dia, e l fruto de) 
árbol <tos<aulo, Uegaria á  madurar al fin, y  que po­
dría entonces cogerlo y  saborearlo á  sn ant(,jo.

Este e ra  su únic-' y  eterno pensam iento.
Por lo  demAs, é l n o la  amaba ma.s que p or  un e«— 

ceso de vanidad, y esperaba con  calm a el momento 
en que esta se hallase satisfecha, para consum ar la 
venganza inspirada p or  la resistencia de la  jó v e n  á 
quien nunca podria perdonar, le  luibiese hum illado 
tan largo tiempo.

Vanidoso com o ninguno, creyendo ser e l hom bre 
mas elegante de la ciudad, juzgándose iresistibto en
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¡Adiós iliision m ía!... ¡T od o  fué un sueño! ¡E ra im­
posible que lo que decLa esta carta fuese verdad!—  
y  estrujaba con ira  el papel entre sus manos!

Llamaron de nuevo á La puerta, y  Mara sintió que
la sangre se le agolpaba al corazón pensó si sería
Flavio ctra vez; pero no  era Ricardo. Flavio
d eb ia h a lerieh a llad o  al salir. -

L a  Jóven n o pudo menos de maldecir eu su interior 
á  aquel, jom b ra q u e  la fatalidad había puesto siem­
pre enmedio de su camino, y  1̂  recib ió  con una se­
quedad (asi desprcciodora.

E l, por su parte, n o hizo mas que mirarla a l sem­
blante, norder sus.delgadoS lábios, y  tom ar silen - 
ciosamcnte asiento 4  su lado..

Mara *mpez6 á hablarle de cosas indiferentes, y  
él no trató de traer la cuestión á  on terreno mas ha­
lagüeño. Unicamente, se puso á  ju g a r  con  los (»ta m - 
bres de tu bordado, con  la naturalidad con que p u - 
diei-n h icerlo un hermano.

L a  madre de Mara entió entonces en c l aposento, 
acompasarla de !a anciana criada, que rcsi-iia p or  lo 
regular, en la quinta, y  que acababa de llegar en 
aquellos m om entos.

L a  jóven  la abrazó com o si hubiese sido su propia 
m adre, y tomando todos asiento, hablaron com o en 
familia, sin escusarse por la  presencia de Riítardo, á 
quien trataban con una confianza ilimitada, por ser
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LaiJíít't/ston, cn  un artículo titulado : «E l 
gobierno y  la  nación ,» se propone demostrar, 
que el principio de la soberanía nacional es­
tá de talrotálo en ' b ' natur aiezTrnísm a-de 
los pueblos, que, ihAs oc íen os , domina siem­
pre 6 influye c o a  gr^a qocrgia  .robre tpdoí 
lo s p o d ^ r e ? .

— El fleww publica su segundo articu lo 
I,El-ministerio y  laa Cortes,»  y  pregunta 'si 
ganrMÚ-aJgo ei gobierno en  suspender b¡s| 
sesioíes de Cortes ó  en disolver e l '  € o n -l 
grelo.

 E l Pensamkulo b-spcmol dice, que en 16^
ocho de discñaión que lia  h a b id o  acerci^ 
de lüs asuntos de Italia, no lia reson a d o  en 
el C ongreso e.spañol una voa que España 
pueda reconocer p or  oco de sus gcnninos y  
profundos sentimientos. Han hablado los  
progresistas, y  han f« i id o  Inglaterra y  e l 
Piamonte d ign os intérpretes, la una de su  
6dio al pontificado rom ano, y  e l otro, de su 
ambición desenfrenada.

—La V erdai, hablando aobrc la cuestión 
de Italia, d ice , que La proposición presenta­
da por el Sr. Sánchez Silva y  otros diputa,- 
doo, pidiendo al Congreso qne declare ha^ 
beroido con  gusto y  satisfacción las esplica­
ciones dadas p or  e l gobierno respecto k la 
cuestión do Italia, ha puesto de manifiesto, 
que la conducta del ministerio 0 ‘Donne1lera 
atinada y  prudente, y  la  única que  corres­
pondía ai gobierno d e  la católica España, en 
presencia do las demasías revolucionarlas 
que han tomado carta de naturaleza en  la 
península italiana.

—La Esperanza manifiesta, qne espone á 
la vergüenza, y  en las columnas de su dia­
rio, unos párrafos que lu Iberia, órgano I c -  
gifúno de la  verdadera religión dql c iu cifi- 
cido, en virtud de mandato dé San B aldo- 
raero, O lózaga, Garibaldi y  varios otros 
ipósfoles del mismo género, estampa h oy  
en su órgano particular, acerca  de I3 co r -  
luprion ele la córte de Rom a.

-:-ElCoíiííííticioflaf insiste.tenazm ente cn 
defender la  conducta de l gobierno en la 
cue.stion de Italia, toda vez que los que se 
han encargado en e l Congreso de esidanar 
las interpelaciones, han insistido tenazmen­
te también cii presentar esa conducta como 
hostil á  ia  unidad, á la  libertad y  á  la inde- 
peidencia de l tan hermoso com o desgracia­
do país, que mas que oteo alguno tiene el 
derecho de esdtar las simpatias u n iver- 
aales.

—Las Nóvcdadcs, hablando de 0 ‘Dontiell, 
Posada Ilerrera y  Calderón Collantes, dice 
qne Posada es e l d e  m ayor ipiportaacia de 
los tres, pues su capacidad le  da u n a  influen­
cia indisputable en e l ministerio, pues a d e - 
masde llevar ai poder un pensamiento'fijo, 
aunque funesto, por lo reaccionario que «s; 
^ene la aptitud y  habilidad para imponerlo 
y  sacarlo siempre triunfante cn  el Consejo 
de mioistros.

— El Clamor público, haciéndose cargo  de 
las probabilidades- qne  tiene d e  cnnstituir al 
actual gabinete e l Sr. Rios Rosas, dk-e qne 
sus amigos aseguran que  si logra  sustituir 
un nuevo gobierne, n o vacilará en cambiar 
®1 actual órden de cosas, y  en  h acer co n cé - 
sioDes á  las ideas de l s ig lo , procurando 
atraerse á  todos lo s  hom bres d e  opiniones 
liberales, no co ñ e l 'cé b o  de los destinos, sino 
ton reformas útiles y  en  armonía con  e í es­
píritu y  necesidades de la época. A llá  v e -

— E l Coíilempnróneo, iia ilan do de crisis, 
Manifiesta que, p or  ahora, estamos seguros, 
pues que, según supone nn diario vica lvaris- 
la, mientras al gobierno le  quede un solo  
voto de mayoría, gobernará con  el P a rla - 
Mentó; y  pregunta si habrá quien afirme 
que no es parlam entario el gobierno ac­
tual.

-~L a  Iberia,, refiriéndose al último despa­
cho de Turin, dice, que en é l se d e ja  ver 
que lo s  oradores d e  la  nnion liberal son mas 
papistas que e l mismo Papa, pues á  ser cier- 
*0 el contenido d e l telegram a á  que alud i- 
M os, la  córte de los cardenales se arroja por 
®u en brazos dcl r e y  del Piam onte, o iy o s  
teldádoe velarán en adelante p or  la seguri- 
dad personal del je fe  de la  Iglesia.

—L a España manifiesta, que en  las gra­
vísimas circunstancias de propaganda r e v o - 
lucionaria, de imperio de la fuerza, de lucha 
henjenda entre la verdad 7  e l error, merecen 

de la  sociedad cuantos escritores y  o ra -.
“res ponen su talento y  su inteligencia 

l^fensa de la  buena causa y  com baten c o n : 
'‘ ciiuedo el deinagogismo que se entroniza,; 
7 ton  todas sus fuerzas sostienen la autori- 

que se derrumba.

L ^ H O n i c a  e s t r a ñ í e I í a ”

D e s p a c h o s  t e l e g r á f i c o s  

[Recibidos p or  d  gobierno.)
- oris 13.— En e l  cuerpo legislativo conti- ’ 
te la  discusión del proyecto dé m ensaje, 
tehchon h a  com batido enérgicam ente la 

• seguida cn  Italia y  ha acusado al 
erno de que ha seguido la de Inglater- 
« I .  Baroehe ha refutado con mucha

energía estas acusaciones, admirándose de 
que  ciertos oradores tengan simpatías por 
soberanos que pelear-m l o n ^  npsotriis on 
Solferino; y  ataques violentos p M * solienv- 
nos que  com batieron á  nuestro lado eo in o” 
aliados.

Turin 13.— M edian negociaciones sobre 
rendición de his plazas de Civitclla del Tron­
to  y  ia ciudadela de ólessina, esperándose 
que estas negociaciones tengan buen resul­
tado.

En el lago de Constanza ha habido una 
tem pestad de cuyas resultas se encontraron 
dos vapores, yéndose uno de e llis  á  p ique y  
ahogándose trece personas.

Berlín 11.— H é aqu ilas  últimas noticias 
que llegaron de la frontera de Polonia, fe­
cha del 10.

A y e r  ha tenido lugar en todas las iglesias 
de \ arsovia, las exequias en memoria de las 
victimas de la jo m a d a  del 27 de febrero. L a  
bolsa ha estado cerrada. L a  guardia cívica 
compuesta de 440 hombres, ha mantenido el 
órden sin necesidad de la policía, y  no se 
ha turbado la tranquilidad.

Marselia 10.— L as ú ltim a n iá id a sd e  
routli alcanzan al 21 de 'febrero. Lbs insul­
tos y  las provocaciones contra los cristianos 
de Damasco se han redoblado. Los musul­
manes les arrojan cruces á  los piés com o 
antes d é la s  matanzas. Reasegura que los 
despaclios de los cónsules confinnap estgs 
noticias. Parece que tiende á  empezar la  
emigración. D e s d e 'e l  Honran los ilruios 
amenazan con tomap terribles'represalias si 
Fuad-Pachá, hace ejecutar'Ibs sentenciados.

Lóndres 10.— W ashington 27 de febrero.
•—Las dos cámaras han adoptado lodas las 
enmiendas hechas á  la tarifa, escepto las 
tocantes al té y  café. Se espera sn' irniíédiata 
adopciüif. Se cree que las confereilcias de 
la paz no traer.'in ningún resultado. La pro­
piedad federal militar de T q jv  ha  sido em­
bargada.

Turin 10.— Roma 9.— El discurso del prín­
cipe iinÉerial lia  producido aquí gran  entu­
siasmo. Rom a prepara una sWHcricion para 
hacer unajnscrlpcion  4e gratitud at prín­
cipe. ■ •. 00 ■'

L a  Opinioj^c' pretende que no es cierto 
que sigan las n e g ó c iá c io ^ 'p a r a  llegar á  un 
acuerdo pontifical. Las actuales tendencias 
de la córte de Rom a hacen imposible todo 
arreglo. ; h

— L os despachos i le g sd i»  d e  C och inchl- 
na, confirman las mala» Uispo.»ícione» de 
aquel emperador, contra lós'ftahoeses. L.os 
eochincliinos han empezado ios trabájo's f a -  
la amenazar á  Saigon: #u «jépcito.figne su 
campamento entre e^ a  íúrtima plaza y  la 
capital. Hasta e l 25 de diciembre se espe­
raba. d e  dia en dia e l ejércRo espediciona- 
rio que habia Hiarch»4o d e  bihang.diai.

Pesth  10.—•AlgunosCciíiitados se han pro-» 
iu n c ia d o ío d íí* 'o l  envío de diputados á  la 
Jieta de Viena.

E l de.sccmtcBto que  reina eon motivo del 
l e c r ^  relativo á laconvocacion  de un c o n - 
Sreaodé Ips servios, b ^ o _  la presidencia de 
IU patriarca, h a  recrudecido.

A gram lO .— L oéslsvos  de laDalm acia han 
enviado al emperador una petición pidiendo
oue, ^  les reúna á  la  Croacia y  se les sus- 
t’aiga al elemento italiano.

-p e e m o s  en e l \urd:
«É l hotel mas grande de Am érica y  del 

nundü entero es ciertam ente el hotel L in - 
d ill, que está concluyciidose de edificar en 
Súnt-Lonis. T iene iJO m etros de largo, 7tl 
di ancho y  30 de alto. L a  fachada es de 
pedra  calcárea. E l edificio solo cuesta p r ó -  
xinam cnte 12 m ílloíies de reales. T iene 
.5(0 'cnartos, en los que pneden habitar 
1,100 pensonaí. Si alguno de los huéspedes 
tio iogana  de pasear antes de l almuerzo,

Sied® hacerlo cómcxiamente por las galerías 
c  Iw tel, pues tardará una hora en dar la 

Tudtti entera. Para cubrirel piso se necesita 
uiu cantidad de alfombra equivalente á 
230W  metros cuadrados. L os tubos de gas 
neiesarios para el alumbrado dan un largo 
d(i2B,000 meteos. Se ha  calculado que e l  
la i^  de los tiradores de cam panilla en  el 
h oe l, m edir» en junto  mas de 80 k ilóm e- 
trc8.»

—Escriben de Lóndres al Morgeublait que 
en los och o últimos dias, d oce  señoritas han 
mierto á  consecuencia de las quemaduras 
praincidas p or  los trajes que dem asiado 
ahiecados con los miriñaques, se han in - 
flanado al arercarse á  la» chim eneas.

la u n a  reunión d e g ra n tw io  eu W eateud, 
haliénifose inflamado el vestido de una s e -  
ñ ou  al pasar junto á  la ch im enea, e l fuego 
se lomunicó inmediatamente á  los trajea, de 
o ío s  och o  sejionis- Seis de ellas quedaron 
horiblcm ente desfiguradas, y  las oteas se 
teñe que sucumban.

Hesulta de los datos recogidos p or  un m e­
d id  inglés, que eu Inglaterra, desde la in -  
ven ion  de la crinoliaa, han m uerto á  c o n -  
seciencia de las quemaduras mas de ISO 
m ucres. «  ■

¿íonseguirún estos tristes ejem plos lo que  
no la conseguido ni la sá tira , ni la razón? 
¿Sesuprlmirán I1J9 miriñaques? Es p oco  p r o -  
balJe, pórquq tot|as creen pod er asegurar 
qua n o les sucederá otro  tanto. Se conven- 
cerai solo el dia en q te  una desgracia les 
p r iíb e  lo  contrario.

C R Ó N I C A  D E  P R O V I N C I A S

Sei'iW-í 12.— Parece que se h »  cnsultu d e ­
finitivamente quo .la  inauguración de la 
aaeva  sección  del forro-carril de Cádiz, se 
verifiquA mañana m iérco les ..

— En e l tren que, procedente de Cádiz, 
Uegó ayer á  las cuatro de la  tarde, vino el 
general Prira.

Maguer 11,—  Según aparece en los ante­
cedentes de la aduana de esta ciudad, han 
sido despachadas por este puerto en  to­
do el mes de febrero últim o 73,273 arro­
bas de vino, que hacen votas 2C17, y  de 
aguardiente GQO arrobas, v inagre 180 arrcq 
bas.

Puiitm  para donde haa_sido esportad.as, 
Cádiz, Saulúcar ,de Barram eda, *^an F er­
nando, Puerto de Santa M.xria, ÍM álaga y 
Gibraltar.

— E l 7 del actual, intentó i^uicidarse en  el 
rio Segura, cerca  de R oja les j una m ujer de 
aquel pueblo,l!am adaJose/a1?ü irao: la cual 
para llevar á  efectfrsn desatentado proyec-- 
tOj se arrojó  al agua, desde uno de los  co s -  

'tqdos de lp u en te . P o r  fortu n a ,'tm  hoipbre 
que presenció el lánce, se precipitó resuel­
tamente en el r io , y  ayudado de otro , que 
trajo  una marom a, jog ró  salvarla Ja vida, 
conduciéndola d^s^ües á Su cáfea. ‘

G R O N I G A  D E  M A ó R t D -
,— H ace d o s  ó  tees noches q u e  uno! pobre 

enferm a, acógela  al hospital gei^íral, por 
efecto de sonnáfebnlLsmo natura^ consecuen­
cia, sinduda, desú s padecimientos, se levantó 
y  empezó ¡í vagar p or  el establecimiento; en 
uaa de las escaleras tuvo la desgracia de que 
la hallase un p ortero , el c u ^ ,  sin ¡a rarse  á 
examinar el estado en  que  se encontraba la 
infeliz enferma^ sin considerar los  funestos re­
sultados que le podrían sobrevenir, comenzó 
á  cartigarla bárbaram ente, golpeiindola sin 
compasión, bruscamente. L a  indignación que 
noe ha prodscido esta noticia no es fácil e s - 
pücar , aunque sí la  comprenderán nuestros 
lectores, por- la  que sientan al leer estas 
líneas.

Censurables, altamente censurables son 
estos malos tratos en los presid ios, aun 
cuando se em pleen para correg ir á  avezados 
criminales, ¡ îcro en un hospital, donde todo 
•debe ser candad, misericordia y  dulzura, y  
Aiufindo se trata de una pobre m ujer c c fe r -  
•ín», y  cuando o íte  trato brutal se em plea 
para castigar un sintoma.de la  enfermedad, 

•es un h ech oqu e si se refiriese de Isa tribus 
s;ilvaje3 que habitan en los  desiertos del 
Africa, se nos haría in creíb le; y  á n  em bar­
go , ha pasado en M adrid : inútiles son los 
comentarios. Recom endam os e l hecho al se- 
ífer ^¡rector d f l  hospital y  al señor g o b e r -  
nadcar de la provincia, seguros de que así 
que llegue á  su noticia,'-pondrán c l  radical 
rem edió que tamaño esceso exige L a  dure­
za en el trato por parte de estos ilependieu- 
tes subalternos, parece que es en ese esta­
blecim iento mas frecuente de lo  que pudiera 
presumirse; pocos dias liace que llegaron 
unas señoras conocidas nuestras á  ver á  una 
enferma, el portero á  qnien dirigieron la 
palabra con tono dulce y  bondadoso las des­
pidió de la  manera mas brusca, y  hasta gro­
sera, sin consideración de ninguna especie. 
Las señoras iban á  ejercer un acto de cari­
dad, el cancerbero rudo se interpuso entre 
su sentimiento y  la persona que era objeto 
de él. Tam poco este hecho necesita comen­
tarios y  también creemos será corregido, 
luego que llegue á  noticia del director del 
hospital.

— Se ha  publicado c l  número primero de 
E ¡ M u íío /ite r a m , periódico de literatura, 
ciencias, artes, modas y  teatros.

— L a subida a l Retiro por el Dos de Ma­
yo , causa tristeza y  rubor. Por la derecha se 
vé c l monasterio de San Gerónimo, que des­
pués de liaber gastado nuclios miles, lia 
quedado no sabemos si peer ó  inutilizado to­
talmente. A  la izquierda se halla un cuartel 
que de todo tiene apariaicia menos de lo  
que es: cualquiera al veril cree que es un 
establo ó  corrakm . Pues na decimos nada de; 
Hamado gran patio de l re ire , ni de »u  igle­
sia y casas colindantes. ¡Qué reboco! ¡Qué 
perspectiva! ¿Mentira parece, que todo esto  
¡lecteaezca a l real patrimaniu! ¿Nos oye us­
ted, señor intendente de la eo l casa?

-A y e r  disparó un centmela del Saladero 
un tiro á  un preso, que á  pesar de sus indi­
caciones, se em peñó en perm anecer á  la 
ventana de la  prisión, haciendo ridiculas 
muecas.

N o sabemos s¡ el preso f i é  herido.
— A y er  á medio d ia  recib.eron los vecinos 

de la ca lle  de Hortaleza un soberbio calen­
tón.

Toda una carga  de paja elevó libremente 
sus llamas hasta los cuartos principales, en 
m edio de lus lamentos de un arriero que 
cifraría en ella  su ventura, y  de las coces y  
cabriola.» de la caballería que la conducia- 

E l fuego, á  pesar del auxilio de algunos 
aguadores de ¿ fu e n t e  d e ! G alápago, no se 
apagó hasta concluir con la paja,

Parece que !a  causa de este percance, fué 
una indiscreción de un m uchacho, que  p a -  
ga r^ su  culpa, si hemos de creer que sirva 
de algo.el acta d c l  suceso qae en una gran 
cartera estendió urt municipal.

— Hace mas de un mes que se derribaron 
las tapias de la  huerta de las Saiesas R ea­
les, y  que se colocó en su lu ga r una valla de 
tablones, y  esta es la  hora cn  que desde en­
tonces n o se ha dado un paso, no solo para 
arreglar el piso que  h a  de quedar de paseo, 
'sino que ui se piensfi cn  arráncar de allí los 
escom bros.

¿Súcederá con  esta obra lo  que con  la  de l 
'Hospital de la  Princesa, que después de cua­
tro años que hace que está cerrado de tablo­
nes, todavía no se h a  pensado en colocar el 
enverjado d e  fierro que estaba acordado'?

E F E M É R I D E S -

1178. E l rey  D . A lonso VIII dá  órden 
para que los caballeros de la  órden de San­
tiago tengan su.resideneia en Dclés.

124G. U. Fem ando e l Santo crea  la  d ig -  
■ñidád'difahnlráhte'iíe la mar.

1 8 ^ .  E l regim iento núm. 14 es obligado 
á  abandonar á  G renoble. - ' . • • 

1847. L os Sykiis se rinden á  los in­
gleses.
. n - f ---------------------------------------------------------------------

t » _ l. C R O N I C A  R E L I G I O S A .

• -SxNTo DE MAÑAXA. San R aim undo, abád 
tfcp ite ro , fundó la  órden deC alateava  en 
.1133, la aprobó A lejandró I l l e h  ll( i4 ; G re­
gorio V IH , Inocencio III la confirm arcei: sn 
cuerpo está en T o led o , y  reliquia en el al­
tar m ayor de Calateavas.'don'de le  liacen 
función y  asiste el capítulo de su órden. 
San L 'm iinps.qtie dió sJ Seijor la Lanzada, 
reclb len ao ’Yista con  el agua v  sangre que 
salió de l sagrado costado de íe su s , Pilatus 
le hizo degollar p or  cristiano, el año 47 
Santa M áyrona, virgen,, fiateona de B a rce - 

Tonh, ^  cuerpo está en ei coro  de Servitas. 
San ArLstóbuo, llam ado e l Cebedeo, padre 
de San Juan y  Santiago, apóstoles; San l ’ e -  
ilrd, a p ., le ordenó de obispo de M on doñ e- 
d u , donde fué mártir y  está su cuerpo. 
(Evangelio de San Lúeas, cap . 4 , v . 38 has­
ta el ffn .) Gristo d ió  salud a  la  suegra de 
San Pedro, enferm a de calenturas.

Cuarenta horas en la iglesia de señoras 
Comendadoras de Calatrava.

para hablar en contra de L s  actas de G ar- 
nica, á  causa, d ijo , de que su amigo e l señor 
Loizaga resultaba elegido diputado á Cortes 
por dos distritos,

S. S . leyó  algunos artículos de l Código 
fundamental y  de la  ley  electoral, en ap oyo  
de su manera de sentir en la  cuestión.

El Sr. Abades se levantó á  contestar al 
Sr. M odct. S. S. empezó vindicando ligera­
m ente á la clase de abogados. A  continua­
ción esplicó la  doctrina que la comisión ha­
bia  seguido mas conform e á  la ley. Des­
pués de l discurso de S . S , , rectificó e l señor 
M odet.

A l retirarnos de la  tribuna, que eran las 
cuatro, quedaba en e l uso d e  la  palabra e l 
señor Marichalar.

L a  festiva oratoria de este señor, logró  
restablecer e l silencio, que la  campanilla de 
la presidencia fué im potente para restable­
cerle varias veces q u e  lo  intentó.

En los escaños escaso número de diputa­
dos. En e l banco azul, ningún señor m in is -, 
tro. En la Ciímara, poca  atención, com o es 
de costumbre en las discusiones de actas.

T E L E G R A M A S .

SERVICIO P A R T IC U L A R  d e  i a  C r ó x i c a  l e

AMBOS M-DNDQS.

Paris 14.
Continúa en el cuerpo legisla­

tivo la discusión del proyecto de 
contestación al discurso de la Co. 
roña.

E l diputado S eller, ha dicho 
en su discurso, qne llama mucho 
la atención, que el emperador 
retrocede ante los puñales de los 
regicidas.

H a hecho méritorecordándole 
de la carta que Orsini dirigió al 
emperador en los momentos in­
mediatos á su ejecución, dicien­
do que ha sido el programa de 
lo que ha sucedido en Italia.

V Nápoles 14.
Lás cindadelas de M essina y 

Civitella del Tronto, han capi­
tulado, según anunciaban ayer, 
con las mismas condiciones que 
la plaza de Gaeta, en virtud de 
órden espresa de Francisco I I .

Varsovia 14.
£1 general MayendorfT ha 

traído pliegos del emperador, en 
los que se hacen nuevas conce­
siones á los polacos.

Se creará en esta población, 
con arreglo á ellas, un consejo 
de Estado con atribuciones polí­
ticas; se dá mayor ensanche á las 
facultades de la municipalidad, y 
se introducen importantes refor­
mas en el sistema de enseñanza 
pública.

Paris 12.
Fondos franceses, 3  por 100, 

68 -90 ; 4  li2  por 10 0 , 95 -90 .
Fondos españoles, 3  por 100  

interior, 47  3 i8 ;id cm  exterior, 
0 0  0 (0 ; idem diferida, 41  OjO; 
amortizable 00 .

Consolidados, 9 2  1(8 á 1(4.

C R O N I C A  M E R C A N T I L .  
BOLSA DÉ MADItIb.

Tttnlos del 5  por 100 coasolidado 49-03 
Títulos del 3 por 100 diferido 42-60 
Deuda amortizable de pnmera clase 31-30 
Deuda amortizable de sepunda id. 17-40 
Deuda del Personal 23 -40  
Deuda luuaícipat de sisas del Ajuaiamiento de 
■ Madrid, cou 2  1(2 de interés anual.

Acciones de carreteras, emisión de 1 de abril 
dqJ850, de 4.000 rs. 6 p. 100 anua], 99-30. 

Id, de 5 2,000rs. d. 9»-5Ó 
Id. 1 de Junio de 1851,de i  2.(K)0 rs. 98-30 
Id. 51 de Agosto de 1832, de A 2.000 reales 

96-2.3.
Id. 1 de Julio de 1856, de 4 2,000 rs'. 94-80.
Id. 9  de Marzo de 1833, procedente de la de 13 

de Agosto de 18.32, de á 2.000 rs.
■4cns. de Obras públicas de 1 de Julio 1838 

95-10
Provinciales de Madrid. 8 por 100 anual.
Del Canal de Isabel 11, deá 1.000 rs., 8  por 100 

anual 109. ú¡
, Obligaciones del Estado para subvenciones de 

Ferro-carriles 91-73

BOLSAS ESTBAJEHA3.
.dinftercs 9 de marzo.— Interior, 47 1/2— Di­

ferida, 40 3(4 ,
Anstertiam8 de marzo— Interior, 47 1/4—  

Diferida, 41 1/4 
Francfort 8 de marzo.— Interior, 47 7 /8 .—  

Diferida, 41 1/8.- 
Lóndres 8 de marzo.— Interior, 49 I¡4

CAMBIOS.
Albacete l(2 d . —  Alicante 1(4 b.—  Alm e­

ría l|4b.— AvlU par.-t-Badajoz 1(8 d.— Bar­
celona l i2 b .— Bll0ao3(8 b.— Burgos 1|4 b.—  
Cáceres 1(8 b .— Cádiz par.— Castellón » .—  
Ciudad-Real. » . —  Córdoba l (4 d .—  CoruBa 
3(8 d.— Cuenca « .— Gerona Granada 5(8 
d.— Guadalajara 1|4 b.— Huelva » .— Hoesca». 
-J a é n  3(8 d«—León 1(4 d.— Lérida Lo­
groño 1 (4. — Lugo O d .—  Málaga par b.— Múr- 
rcia pard.— Orensepard.—Q v ied op a rd . Pa- 
lencia 1(4 b.— Pamplona par d .— Pontevedra 
3 (4d .— Salamanca 1(4 d .— San Sebastian 1¡2 
b .— SauVandar 3(8 fe— Santiago li2  d . —  Se- 
gov iap ar^ dé— Sevilla l|4,d.— Soria 3i4 d. 
—  Tarragona 1(4 b.—  Teruel » .  —  Toledo 
3(4 d .— V^aiencia 3(8 b .—  YalladoUd 5 (8b .—  
Vitoria l /2 b .— Zamora par. Zaragozal(4b.

-M E R C A D O  DE M A D R ID .
PRECIOS DE ATUt.

Carne de vaca, de 50 á  51 rs. arroba, y  de 
18 á  20 cuartos libra. —  Idem de cam ero, 
d e 20 á 22 cuartos libra .— Idem de ternera, 
de 69 á  78 reales arroba, y  de 34 á  42 cuar­
tos libra. —  D e ^ j o s  de cerdo, de 14 á  16 
qyirtos l i k a . - r  Tocino añejo, de 78 á  Sü rs. 
a rrob s . ^ d4  28 i  3P cuartos Ubra.— Id. fres­
co  de 22 4  24 cfitóioa libra.-¡-4fl. en canal, 
de 66 á  “ S rs. arroba. — Lom o, de 30 á  34 

'Cuárte«.lil>ta,— Jámpn, d ^ 9 S 'á i0 5  ra. arro­
ba, y  de 38 á  46 cuartos libra.— Aceite de 63 
470  rs. a r ., y  de 22 á  24 cte .lb .— Vino de 
3 t  á ‘<}ü rs. ar., y  de 19 á  14 cts. cuartillo.—  
Pan de dos libras, d e  11 á  IBcuartos.— Gar­
banzos, de 34 á  40 reales arroba, y  de 10 á  
16 cuartos libra .— Judías, de 24 á  30 rs. 
arroba, y  de 8 á ,12 cuartos libra. —  A rrcz, de 33 ¿  36 reales a r io le , y. de 10 á  14 cuar­
tos libra .— Lentejas,de 19 á  21 rs. arroba, y  

i de 8 á  9cuartós libra.— Carbón, de 7 4 8  rs.
■ arroba. —  Jabón, de 63 á  ^  rs. arroba, y  de 

22 á  24 cuartos libra.—  Patatas, de 5  á  ,G 
rs. arroba, y  de 2  á  3  cuartos libra .—  

(./ebada, de 22 reales fanega.— Algarroba, 
á 2 8 r s . i d .

ULTIMA HORA.
COXCRESO.

Sesión del 14 de marzo.
B ajo la  presidencia del señor vicepresi­

dente M onares, se abrió á  las tres de ia 
tarde d e l reloj d e l salón.

E l Sr. Goicocrrotea le y ó  e l acta de la  an­
terior, que fuá aprobada.

E l Sr- Mendez V igo preguntó c l  estado en 
que se encuentran los  espedientes relativos 
a  las indemnizaciones acordadas á  lo? que 
sufrieron con los incendios ocurridoscu  IS06, 

El Sr. M odet pidió y  obtuvo la palabra

E S P E C T A C U L O S .
R eal . A  las ocho y  media déla noche.—  

L a  Sonám bula, ópera en tres actos.
P r L cipe.  a  las och o  de la noche;— Los 

polvos d é la  Madre Celestina, comedia de 
inágia en tresactos.

U rco . a  las och o de la  noche. —  Cegar 
para ver.— Llwuada y  tropa.

ZARzceLA. A la s  och o d e  la  noche;— Sin­
fonía.— Marta.

l'EATBO FBAxcÉs. Calle de la Magdale­
na, núm, 40.— A  las ocho y  roedia,de la no­
che:— Función extraordinaria á  beneficio de 
los  huérfanos acogidos p or  la sección de la 
Santa Infancia que están á  cargo d e  la ex­
celentísima señora condesa de Via-Mauuel. 
— Sinfonía.— Prim era representaeion de ía 
com edia en un acto titu ada, Une tasse de 
thé.— L es prim ieres armes de Richelieu, 
aplaudido vaudeville en dos actos.

NovBDAbRs. A  las och o  de la noche:— A  
beneficio de D . Joaquín Arjona, Sinfonía de 
Guillerm o T e ll.— L'n huéreededelotro mun­
d o .— L a  tertulia, baile.— E l tió Tararira.—  
Un inglés en una escuela de baile en Sevi­
lla.— .Mal de ojo.

CirioR-ixA. Nunca visto en España.__
Tercera  esposicion la  cual se v é  con el ausi­
lio  de 100 entes de la  circunferencia de 60 
centímetros cada uno, estereóscopo redondo 
con otros 72 lentes.— Está situado en e l pa­
seo de fíccnlctos al lu lo  del palacio de Sala- 
m ane^____________________________

Editor responsdbh, IE M asce'l M a ¡itÍ.xe¿ ~  
M iV D U m ": 1861.

Imp. ds lu CnóntCA as ambos Muxdos, i  cargo
de R.Berenguillo, Magdalena, 58, principal,
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Huerto de Getsemani.
Mopa de Jerusalen.
Itinerario maritimo para Tierra Sania.
Mapa de la Jierra de Promisión dividida en Tribus. 
Mapa del Camino de los Israelitas por el Desierto.

Repúmon b istárico  Ael puebla
Desde la creación d'i •.uiido C- pa­

so del Mar Kujo por ios Isrrsbiius.
Deíde la salida d e  Epptphasia U  muer­

te da MoUée.D escripción d e  la  tierra d e  C ssa a n  y  su  
dirisJun enXribiM .

D e los DODobres c o n q u e h a  sido llam ada  
la liarra i e  Protnisíoo.

D ^ e  el paso del Jordán basta primer 
rey Saúl.

Epoca de los Reye*. .
La cautiridad de Babilonia.
Desda ta cautividad basta la época de lo i

« Mactbeofi.
Epoca de los U a cc^ o i.
Ultimo: sucesos del pueblo Hebreo hasta 

ia venida de Nuestro Señor Jesucristo.
Trinsito del Judaismo al Cristianismo.
G otm ogdnia de U o isét.
El Paeado originai y  la Redención.
T ra d id o oss.

V. y
Teutónicas.
Reinado de Amaury.
Reinados deBaldmoo IV, Baldiiino 

Guy de Lusinian.Cruzadas d e  Federico  I ,  F elip e A ugasto  y
Ricardo, Corazón de León.

Sucesos da la guerra Santa hasta la Cru­
zada de San Luis.

Espedición de Sao Luis, Rey de Francia, 
y  fio de las Cruzadas.

Fiiiooniia moral de les Cruzadas. 
It.Jljencia de las Cruzadas.
UUimas cocsideracioEOs acerca de las 

Cruzada».
Est&bleciojicnlo en Tierra Santa de tos 

Religiosos observantes do S . F n icisco . 
Trabajos sufridos por ;osreligiosos da San 

Francisco en la Custodia de los Santos 
Lugares.

Obra-pia de los Santos Lugares.
Viage i  los Santo» Lugares.
DsscripcioD de los Santos Lugares.

El Templo de Nazarel,
La Capilla déla Natividad en Belen.
La Capilla del Santo Sepulcro cn Jerusalen.
La Capilla de la Crucifixión cn el Calvario.
Basüica del Santo Sepalr-ro cn Jerusalen.

Hé aquí el índice de este interesante y  ameno libro.
L a  Revelación.— L is Profecías.
Unioad de la  Religión.
Breve reseña de la vida deN. S. Jesucristo. 
e í  Cristianismo.
Establecimiento del Cristianismo.
La razón y lafé.
La filosoba y ia religión.
La diencia hetmann.
Ruina de Jerusilen y  dispersen de los 

judíos.— Los Santos Lugarn* en la pró­
xima época del Cristianismo hasta la 
conversión de Conslaoiino.

Sucesos de la Tierra Ssnla desde Constan­
tino hasta la época de las Cruz idas.

Iws Cruzadas.
Reiitado do Godcfredo da Bullón.
Reinado de Bakiuitio I. ,  „  •
Raiqado de Baldüíne II, y  de  Julio « e  

Anjou.
Reinado de Balduino III.
Hospitalarios.

iw »«. Templarios. o  r  T

Se vende esta obra á 40 rs. eada ejemplar, en Madrid en la librería de Moro, Puerta del Sol mims. 3. 5 y  7.

la fis .
Ramla d Rama.
Jerusalen.
Monte Sion.
Valle do Josafat.
Sepulcro de la Vii^en.
Malte Olívete.
Otros Santos Lugares.
Cam ue Pílalos.
Templo do Salomón.
El Santo Sspulcro.
Btnaus, Betanía. Jericd y el Jordán, 
Betem y otros Santos Lugares. 
Jornada á las montañas de Judía. 
Daaerto de San Sav*.
De Beiem á Hebron.
Nazaret.
El Tabor, y mar de Galiletí 
Otros Lugares Sanios.
Viajo a Damasco.
Aleiandria y Rosoto.
El Cayro.
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m M A i m
C a s a  e n  P a r í s   ̂r a e  P le r r e -C e T é e ^  n i im . 1 1 .

U n lo o  d e p ó s i t o  « e n l r e l  e n  E s p a A a ,  ib Nidrid, cilli dei PraSo, >411. 1, l* .  d* 4«nd« i i  cipidi é Frarjnelu,
KT BiiT«r,\icíeodor»aieM «d Imt» lóbreSiebirliM. . ,

C«oa fruc&vA MompafUdode QB pr«ap«cto ?  tlsrari t*s »n etiqueta Ii m ire i lefluma cen bn ee  »y t i i  UpOBN wUit lieraroa coo 
lembre det Isveilor C» MITCK» p trt iM arccioa^  It ley eoflira eiralslfitador,
Loatinuroicfia que «viera «aam la B ew  detaitiaiM eaprtciao «tten bien litnpioa decoalqoieri oiraiffitaqvepajati^B"^; . 
EiU fieine de iüitirtfea compuesueMDcialmente de ai'tlanciei vejeiales, de uve pereiv admirable, s »  ateantlfa ni quema el 

per sioehoa afioe qoeaai eoDKrtqo )éi eacñtoa. « Ttpoe idrmat tac iuarretíablea veníalas rtcoo^eidas Mrla ei ver «ocia . que ya e
laime&ve c e  in t t a o c ia i  v e j f ia ie f ,  « c  un a  ]>vre7« isE n iM P ie . ve» a m a n tifa  u i  ijbeisi* « 

jf io e  q oea«9  e o D K m o  ) « i  ea cñ to a . j  t tro e  id r m a t  t a c  iu a fre tía b le s  ventajas rtco o ^ e id ss  p o r ls  e i j i e r e o c ia  ,  q u e  ya 
ehaa aacíO H eade b v r o p t  U  b iD  adoptado o o  seto  lo s  c c a w r e ía n te »  y p » r i i< o la ic « ,  s in o  tam bién  la s  o f c io a s  > a d m in istfic ioD es y  üci 
d e p e o d e a e ia e  d * l E s ta d o , taDto p o r  la  noeeaidad abaokita  de  la  coh a erv a cion  d é l o s  escriioa  q u e m a D iie a e  inalterablae p o r  esp ac io  oe  
| l o i ,  OCBO p o r  lo  pu ro  y b e r n o a o d é  s u i t e f r o e n  q v e a e  con v ierte  en  a o t o  m a s ttP B rpotientn  anneilris.

leu. U cnniuIiTz tnaúte lu cartu í ios tofiiAor« BochM Jiu Jcpeeá de «criUs y pude lerrir para tod» bsh

P l T j V T O í ü  I D E

«nmu-
ÜCCD8S

í  -  ALMACEN DEL TURC(L
r  C A L L E  D E  L A  M O N T E R A , N U M E R O  17.

‘  Sigue la liquidación en dicho eslabl«cirai«nto. Acerrandow «l día de mu­
dar la anaquelería, se lia becbo una CTin rebaja sn todo» 
tontee: hay relojes de msia, estátaas, lampara», fiorsros, 
do mesa, bisutería y b a n d e j a s . _______________________________— -

F A R M A C IA  D E  C E S A R E O  M A R T IN  S O M O L IN O S
calle de las Infantas, 7iúm. 2C.— Madrid.

Concepción Gerónima, núm. 27 ; ídem. núm. 51; Plaza de Isabel n  , núm . 5 ;  Ídem , núme­
ro 5- Principe, núm. 28; Atocha, núm. 17: Cairetas, núm. 17;'P!azuela del Anjel, núm. 1; Iluer-* D u r i  UiUlHV// irulu» ^09 ALUt^íia* a s . nu»»»* x * , ■ «u
tas, núm. 14; Victoria, núm. 2 ; Ancha de San Bernardo, núce 17, y 
papel y  objetos de escritorio.

otros establecim ientos de

Venta al por mayor y menor d o los  (Heilii-ameiii<B Kac.únales y 
ieros. R-liaja del iO por 100 en cada doscientos reales de gasto, 
pan  sn pago. Lisia de los precios, gratis al que la pida.

Exlrat- 
Uq ato

D.
’  n o b il ia r io  b e  l o s  r e in o s  y  SEÑORIOS DE ESPAÑA.— Contie'ie m»? de dos mil seleciento
apellidos con sus CQrrespondia]te& escudos de ariims, p.’ imoroeanieate ílnsinados al

P r in f i* * .  A . .  A - 7 ^ . . _________ »  A . ,  r
— .Auicopuiiuteuiro eamiiud ue uitimiv, (j. iuiaioo<uieuAc luiiMtiiOAtus al CrOHlCV.

Orosia de leis tooins en 4.® mayor, en ríes papel avitelado, con profusión de preciosas láminas, que 
cometen con las mejores que de su clase se estampan en Lón 're ?  v Paris.

Precio de toda la olas en rústica, 9M  rs. vn .; cada tomo, 160'r s .;  cada entrega suelta, con lámina, 
10 rs.; sin lámina, 4 rs. vn.

Para facilitar la adquisición de es'a lujosa é importante obra, se abre nueva suscrieion por entregas, 
á raztii de 6 rs. cada una con lámina, tomando por lo menos cinco entregas á la ver, importantes 30 rea- 
les yfOoo 1 ea l&s tiTminos ó  plazos que mejor convengan al suscritor.

TROFEO REROir O; armas, emblemas y "  
de Espaiia "

,, . . . . .  . « V . .
. . c . w . ' , ,  blasones d e las provincias y principales ciudades y  villas 

—  -F o im a n  un 1 ermos* iom o en 4.® m ayor, con 32 precinsas lámina» ¡iuremadas a) croniu, dig­
no de (igurar eu todis las bibliotcras d " gusto v  eñ los arciiivc* de los nvi iif 'm ie ii'os , m uy útil á los prc«- 
f. de i'in 'iira . e .cu l ura v arquitectura, á los groljadore? y  liiágráfos, y i  todo? los alicionados á la 
bis ona y l.eiías irtes. P recio. 130 r? . vn.

Se puedo igualm .nle adquirir por entregas, det m ism o m od ) y  ai mismo precio que l is  det 
Nobiliario.

EL IDI -MA FRANCES PUESTO AL ALCANCE DE TODOS, ó  método natural de aprender el francés 
de un moilo mus fácil y sgrídib sin cansar la memoria.

Cuarta edición: nn tamo en í.®. rústica, 2 ') rs.
Es unagramá’ ica prác'io^tedrica, muy útil á los quo estudian la lengi.ia francesa con el auxilio de 

un profesor, ó inJispenfablfl á los que por cualquier motivo carezcan de tan importante recurso,

 DICCIONARIO FRANCES-ESPAÑOL Y ESPAÑOL-FRECES, con la pronunciación figurad, y e
acento prosódico. . . • í - i_.

K S a T r p - S  de eonieitor en un lom o muy -"anual l a ^ . -
rnr^i^-on d r u ^ s ' ^ b  los esptónles y
púá «pnoralmojite reconocida. Y se domuesUa d-; un rao,lú inconW-tanle co  cl p ^ g o  oo '«  ‘ »ra , u 
lialía”en diccionarios mas sbulta.ios, ikt lo cual, además de ser muy ntil por si solo, sirve a los mas steii-
sos de precioso apéndire 6 oorai lemenlo. pjftElí S A

DICCIONARIO DE LA CIENCIA HERALDICA,de arma? y annbduras

seimn lo requiere el asunto, L  cnal's se repirtir.ln cort las ult n m  entregas; precio de cadd entrogi, in

ü j / i ' o s  R M W S  Y ^ íil^ R IO S 'n E E S M  Conti-ne n o l i (^  jistó- 
rico-lioráldieas de In red mapstranzs de caballería de Valencia, de .nuchas casas nobles j  lilulos de .asti-

l e T / b U ^ í r  S s  ré O T h ^ íá g b r  eu ¡ 7  m a y T '^ n  ..ptol avileir.do. « n  proci sas lámin* ilu­
minadas ,ii cromo; p r  rio ‘ e cada entrega con lámina, 5 rs. vn.: sin lám m a,.. r>. 'i i . ;  foim.Tá unlicre
m oío  tamo com o lo sd d  Nobiliario , . ,  • • , ci

Se espendsn la» obra» publicadas, v  se suscribe á las que están publicándose, cn las principaleslure- 
ría» v e ii ca w d e la n io r .'.a r re rn iie S a n C e ró n im o , 1 úm . 31. m erlo  ;* su n  o de la izquierda, cn  Midnd.

Para recibirlas en cualquier I unto i!e España por el corn o, Lauco de porte, doixloiio liayalibrtna o 
co-rrepoiM l, basU escriliir dircciamoi.le á D, Franciom Pi.Wrer, far-era .'c  San Gerónimo, num, 31, 
mandando el importe del pedido en 'ibra' za del S'vo niúlno del gobierno ó por cualquier otro condictv.

H, t» .)

C IR a ’LAR 

AL PÜBUCO Y AL COMERCIO.
Desde hace diez yseis años m e hallo 

dedicado ó la fabricación y espcndi- 
cion de los verdaderos polvos dentí­
fricos de Quiroga, con universal acep­
tación no solo en España, sino en ca­
si toda Europa, sin que la maledicen­
cia ni la envidia hayan podido com ­
batirlos ni desacreditarlos, á pesar de 
haber empleado para conseguirlo to­
dos los medios reprobados hasta ol 
de falsilicarios, convirtiendo de este 
modo en especulación v medio de lu­
cro un delito qua me Iiallo dispuesto 
á perseguir ante los tribunales.

Para hacer la competenciaá un gé­
nero tan acreditado, no basta imitar 
los géneros en apariencia, porque el 
público que hace diez y  seis años 
que los u sa , sabe apreciar y dis­
tinguir lo bueno. ¿Qué confianza de 
sus géneros tendrán los fabricantes 
que los lanzan anónimos sin dar al 
público la garantía de su domicilio? 
Esta prueba es la mayor garantía que 
yo ofrezco, y  los diferentes que pongo 
a la disposición del público; uno con 
fecha 49 de octubre de 1848, dado 
por el Excmo. Sr. Alcalde corregidor, 
resultado de un análisis heclio por 
tres profesores de farmacia de esta 
córte, y  otro en 15 de diciembre del 
mismo’  año, hecho por el ilustre cole­
gio de farmacéuticos.

Los verdaderos polvos de Quiroga. 
llevan las señas del depósito central, 
callede la Montera, núm, 16 , entre­
suelo, y además la firma de este escri­
to, y las cajas que carezcan de todt» 
este® rojuisitos son falsas y  anóni­
mas.

Ai comerciante que considere cen - 
vcniente añadir est: articulo de co­
mercia al suyo, desde luego le ofrezco 
bondad en uíi género que cuenta diez 
vseis años de no interrumpido cré - 
illto, garantizado con los dos análisis 
citados, y al mismo precio que el fal­
sificado.

Yo espero qiK nose dudaráenabra- 
zar un objeto de comercio que dará 
una utilidad positiva, y que no sid're 
alteración, aunque este infinitos aiws 
en el escaparate.

Los pedidos para provincia, yasean 
en grande ó pequeña escala, se servi­
rán con la  puntualidad qiietengoacre­
ditada, y el pago será únicamente al 
contado’ )' en letras pagaderas en Ma- 
drid.

La correspondencia se dirije á don 
Vicente Reigon, Madrid.

Depósito 
por mayor 
y menor en 
provincias: 
'tád iz, Don

 NicolásReig
Rosario, 101; Sevilla, D. Manuel 
Arespeger, Sierpes 88; Valladolid, don 
Miguel de Sada, Santiago 51; Barce­
lona, don Antonio Torree, Rambla 53.

(P. C.)

¡QUE BAR.ATERA!
Una cuja de papel inglés, superior, 

que no su cala, cunto dorado, lOO so­
bres. ini fiasqiiito de tinta francesa, 
-4 barras de lucre, 2 lapiceros, 2 íp lu - 
inaj, UD porta id., nna ¡¡astilla de ja­
bón dü olor, uua caja d4 obleas y otra 
de polvos. Todo lo  rs., sin dorar el 
papel 14 rs. Gira ganga; Una c m  do 
papel, 100 sobres, dos barras ue la­
cre, un lapiceTo, un porta-plumas, 
12 plumas, un manojo de motidadien- 
tes, nna piittilhi de jabón de olor, cola 
de boca, una caja de obleas y otra da 
polvos. Todo 10 rs. En papd inglés 
12 re, Se acaba de recibir un gi-an 
surtido da papeles do Inglaterra y 
Francia para las cajas de 14 y lo  
reales. Ocasión de comprar barato 
Calle del Olivo, núm. 6. (97)

Mensagerias de Saara y
compañía.—  En la oalle de Toledo 
oúniero 168, posada de la Torrecilla 
se halla una de éllas; admite por el 
ferro-carril y tierra pasageros y  car­
gamento para Murcia, Cartagena, Lor- 
ca, Oriliuela, All¡aeote y su carrera 
á pre.cíos arreglados y saldrá á la ma­
yor brevedad. Su ezicargado Fran­
cisco Pedreño, dará razón en dicha 
posada. (282)

TALLER DE PINTURAS.
Se piulan puertas de porcelana á 

^2 rs., balcones de id. á 9 rs.,'venta­
nas de id. áb* rs., puertas de fm oá  
13 rs.; balcones ce id ., á 40 rs.; 
ventanas de id ., á 20 reales. Tam­
bién so pintan salas, se charolan al­
cobas, se pone papelv seliacen revo­
cos y se sale fuera Je la córte todo 
con prontitud y equidad posible. Ofre­
ce su taller en la oalle del (
núm. 19, tienda,

.1 ü iivci 
(369) "

Ayuntamiento de Madrid




